
 VOLUME 8 

RIAGE, 8 · pp. 707-720 · Julho – Dezembro 2025 ISSN: 2795-559 · DOI: 10.61415/riage.426 

Promoção da literacia em 
saúde no utente com pato-
logia oncológica 
Promo%on of health literacy in pa-
%ents with oncological disease 

 Sandra Gomes1,2,  Maria Gomes2,3,  
Elsa Vilela1,2,  Cá4a Encarnado2,4 

 

 
1 - Unidade Local de Saúde Alentejo Cen-
tral 
2- Associação Saber em Palavras Saúde e 
Sustentabilidade (ASPSS) 
3- FondaBon Echaud, Suiça 
4- Clínica de Enfermagem do Bacelo, CER-
CIMOR, Portugal 
Corresponding author: d59715@alunos.uevora.pt  
 

 
 
 
 
 

 
Informação do arBgo 
Recebido: 30/09/2025 
Revisto: 05/11/2025 
Aceite: 20/11/2025 

 

 
 

 
 
 

This work is licensed under Crea2ve Commons 
A6ribu2on-NonCommercial-NoDeriva2ves 4.0 
Interna2onal  

 

RESUMO 
A Literacia em Saúde influencia a capa-

cidade de compreender, processar e agir 
em relação à informação sobre saúde. No 
contexto da oncologia, esta competência 
torna-se parBcularmente fundamental, 
dado o elevado grau de complexidade dos 
diagnósBcos, tratamentos e cuidados asso-
ciados. Assim, foi realizada uma revisão 
narraBva da literatura com o objeBvo de 
idenBficar na evidência cien^fica interven-
ções de promoção da Literacia em Saúde 
no utente com patologia oncológica. Foram 
selecionados 10 arBgos cien^ficos publica-
dos entre 2019 e 2025. Geograficamente, 
estes estudos abrangem 4 conBnentes de-
monstrando a importância global e inte-
resse crescente na temáBca de invesBga-
ção de literacia em saúde na patologia on-
cológica. A análise realizada permiBu iden-
Bficar dez categorias de intervenção em Li-
teracia em Saúde: avaliação, comunicação, 
paBent navigaBon, educação, campanhas 
de sensibilização, formação profissional, in-
tervenção organizacionais, comunitárias e 
integradas, invesBgação e monitorização, e 
intervenções transversais. Foi possível veri-
ficar o seu impacto no crescimento do co-
nhecimento, adesão a tratamentos, na me-
lhor uBlização de serviços de saúde e na 
promoção de cuidados centrados na pes-
soa. Concluiu-se que pessoas com maiores 
níveis de Literacia em Saúde tomam deci-
sões mais conscientes em relação aos seus 
processos de saúde, contribuindo para a 
obtenção de ganhos em saúde através de 
cuidados centrados na pessoa, e para a sus-
tentabilidade do sistema de saúde. Con-
tudo, constata-se a necessidade de uma 
conceptualização mais clara, avaliações pa-
dronizadas e invesBgação mais rigorosa, 
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abrangente e culturalmente adaptada para 
o desenvolvimento e implementação de in-
tervenções eficazes no que respeita à Lite-
racia em Saúde. 

 
Palavras-chave: Literacia em Saúde; onco-
logia; intervenções; promoção de saúde 

 
ABSTRACT 

Health literacy influences the ability to 
understand, process, and act upon health-
related informaBon. In the context of on-
cology, this competence becomes parBcu-
larly crucial given the high level of complex-
ity associated with diagnoses, treatments, 
and care. Accordingly, a narraBve literature 
review was conducted with the aim of 
idenBfying evidence-based intervenBons 
to promote health literacy in paBents with 
oncological disease. Ten scienBfic arBcles 
published between 2019 and 2025 were 
selected. Geographically, these studies 
span four conBnents, demonstraBng the 
global relevance and growing interest in 
health literacy research within oncology. 
The analysis idenBfied ten categories of 
health literacy intervenBons: assessment, 
communicaBon, paBent navigaBon, educa-
Bon, awareness campaigns, professional 
training, organizaBonal intervenBons, com-
munity-based and integrated interven-
Bons, research and monitoring, and cross-
cujng intervenBons. These intervenBons 
were shown to have a posiBve impact on 
knowledge growth, treatment adherence, 
improved use of health services, and the 
promoBon of person-centered care. It was 
concluded that individuals with higher lev-
els of health literacy make more informed 
decisions regarding their health processes, 
contribuBng to health gains through 

person-centered care and to the sustaina-
bility of the healthcare system. Neverthe-
less, there remains a need for clearer con-
ceptualizaBon, standardized assessments, 
and more rigorous, comprehensive, and 
culturally adapted research to support the 
development and implementaBon of effec-
Bve health literacy intervenBons. 
Keywords: Health literacy; oncology; inter-
venBons; health promoBon. 

 
 

INTRODUÇÃO 
A Literacia em Saúde (LS) é um fator crí-

Bco que influencia a capacidade de com-
preender, processar e agir em relação à in-
formação sobre saúde. No contexto da on-
cologia, esta competência torna-se parBcu-
larmente fundamental, dado o elevado 
grau de complexidade dos diagnósBcos, 
tratamentos e cuidados associados. Tanto 
os utentes como os cuidadores nem sem-
pre possuem as competências necessárias 
para interpretar corretamente informações 
médicas, o que pode comprometer a ade-
são ao tratamento, a qualidade de vida e os 
resultados em saúde (Jeitani et al., 2025; 
Miller et al., 2023; Ryman et al., 2024a).  

Promover a LS em oncologia consBtui 
um desafio mulBdimensional, que exige 
uma abordagem centrada no utente, inter-
disciplinar e orientada para a humanização 
dos cuidados (Jeitani et al., 2025). O inves-
Bmento na LS traz benencios: na aceitação 
do diagnósBco ao compreender melhor a 
doença, reduzindo a ansiedade e o medo; 
na adesão e compreensão dos tratamentos 
e seus efeitos secundários, diminuindo as 
complicações pelo reconhecimento dos 
efeitos adversos; na parBcipação das deci-
sões sobre cuidados de saúde, na tomada 
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de decisões conscientes; e no desenvolvi-
mento de estratégias para cuidar do bem 
estar nsico e emocional, melhorando a 
qualidade de vida tanto do utente como do 
cuidador (Vaz De Almeida & Veiga, 2024). A 
LS promove um incremento na autonomia 
e empowerment dos utentes e seus cuida-
dores. Quando há acesso à informação cor-
reta e à sua compreensão, há parBcipação 
aBva no processo de decisão (Samoil et al., 
2021). por outro lado, os utentes com baixo 
nível de LS sentem mais angúsBa aquando 
do diagnósBco, são mais propensos a uBli-
zar os serviços de emergência e a cometer 
erros de medicação.   

Nesta vertente a LS permite o conheci-
mento das vivências de doença, como sa-
ber lidar com efeitos colaterais nsicos e 
emocionais, reduzir o stress e a sobrecarga 
emocional e melhorar a eficácia da comu-
nicação com os profissionais de saúde. É 
um processo dinâmico, global e interaBvo 
que pode ser impulsionado por estratégias 
facilitadoras, como a comunicação, a dispo-
nibilização de materiais educaBvos acessí-
veis, o incenBvo à parBcipação aBva nas 
decisões e o envolvimento de cuidadores e 
redes de apoio.  

Podem persisBr ainda algumas barreiras 
relevantes que dificultam este processo 
como o baixo nível de escolaridade ou co-
nhecimentos em saúde, a sobrecarga emo-
cional associada ao diagnósBco de cancro, 
a falta de tempo nas consultas médicas e a 
dificuldade de acesso a informação fide-
digna e personalizada (Charoghchian Kho-
rasani et al., 2020). 

A relação entre a LS e os cuidados onco-
lógicos é mulBfacetada e crucial para ga-
ranBr acesso equitaBvo aos cuidados e me-
lhorar os resultados em saúde (Peixoto et 

al., 2021). Assim, idenBficar na evidência 
cien^fica intervenções de promoção da LS 
no utente com patologia oncológica é ful-
cral. 

 
METODOLOGIA 

O presente estudo é uma revisão narra-
Bva da literatura com o objeBvo de idenB-
ficar na evidência cien^fica intervenções 
de promoção da LS no utente com patolo-
gia oncológica. Os estudos foram extraídos 
através da plataforma EBSCOhost e das ba-
ses de dados MEDLINE, CINAHL, Academic 
Search Complete e PubMed/MEDLINE, 
Scopus e Web of Science, uBlizando descri-
tores específicos combinados com opera-
dores booleanos durante o mês de março 
de 2025. Foram incluídos estudos datados 
de janeiro de 2019 e dezembro de 2025, 
publicados em português e inglês, que 
abordam diretamente o tema e com acesso 
ao texto completo. Foram uBlizadas pala-
vras-chave em português e inglês, inclu-
indo termos MeSH. Foram excluídos: arB-
gos de opinião sem impacto empírico, re-
sumos de congressos e comunicações bre-
ves. A seleção inicial foi realizada através 
da leitura de ^tulos e resumos por dois re-
visores independentes. Os arBgos conside-
rados potencialmente relevantes foram 
submeBdos à leitura integral para avaliação 
final da elegibilidade. Sempre que ocorreu 
discordância entre os revisores estas foram 
resolvidas por um terceiro revisor. Após a 
seleção final, foram extraídas informações 
padronizadas de cada estudo, que incluiu: 
autores, ano de publicação, país de origem, 
objeBvos, metodologia e principais resulta-
dos. Os dados estão organizados numa ta-
bela estruturada para facilitar a análise e a 
sua discussão.  Sendo uma revisão 
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narraBva da literatura esta não envolve a 
realização de pesquisa com humanos ou 
animais, nem a recolha de novos dados pri-
mários. Todo o material analisado e inclu-
ído nesta revisão foi publicado anterior-
mente e está acessível em fontes públicas. 

 
RESULTADOS 

As informações de cada estudo, que in-
cluem autores, ano de publicação, país de 
origem, objeBvos, metodologia e principais 
resultados, estão organizados na tabela 1. 

Ar#go e 
ano 

P
aís 

Tip
o de es-
tudo 

Obje#vo Interven-
ção 

As com-
petências dos 
profissionais 
de 

saúde ao 
serviço do en-
velhecimento 

saudável: 
o uso da téc-
nica Teach-
back 

como 
promotor de 
literacia em 
saúde (Fon-
seca, 2021) 

P
ortu-
gal 

Re-
visão de 
literatura 
e incor-
pora a ex-
periência 
prá#ca 
da autora 

O obje-
#vo principal 
deste #po de 
estudo é apre-
sentar a u#li-
dade prá#ca 
da técnica 
Teach-back aos 
profissionais e 
equipas de sa-
úde, bem 
como compre-
ender os múl#-
plos fatores 
(vantagens) 
que podem au-
mentar a ade-
são a esta téc-
nica na prá#ca 
clínica diária. 

 
Teach-

back 

Pa#ent 
naviga#on 
across the can-
cer care con-
#nuum: An 
overview of 
systema#c re-
views and 
emerging liter-
ature (Chan et 
al., 2023) 

A
ustrá-
lia 

Re-
visão 
abran-
gente de 
revisões 
sistemá-
#cas - 
umbrella 
review 

Iden#fi-
car, avaliar cri-
#camente, sin-
te#zar e apre-
sentar a me-
lhor evidência 
disponível 
para informar 
polí#cas e pla-
neamento so-
bre a  Pa+ent 
naviga+on ao 
longo do con#-
nuum de cui-
dados oncoló-
gicos. 

Pa#ent 
naviga#on 

Cancer 
Health Literacy 
and Its Corre-
lated Factors 
in the United 
Arab Emirates-
A Cross Sec-
#onal Study 
(Elbarazi et al., 
2024) 

E
mira-
dos 
Árabes 
Uni-
dos 

Es-
tudo 
transver-
sal 

Avaliar o 
nível de Litera-
cia em Saúde 
Oncológica e a 
sua associação 
com caracte-
rís#cas socio-
demográficas 
relevantes e 
fontes de infor-
mação. 

Interven-
ções educacio-
nais: 

campa-
nhas de sensi-
bilização; 

u#lização 
de plataformas 
de comunica-
ção 

 

Cancer 
health literacy: 
Central to in-
formed care 
seeking and 
service deliv-
ery (Sivaram et 
al., 2023) 

E
stados 
Uni-
dos da 
Amé-
rica 

Cart
a de edi-
tor/ar-
#go de 
opinião 
de perito 

Destacar 
a importância 
crí#ca e o po-
tencial da Lite-
racia em Saúde 
Oncológica na 
melhoria dos 
resultados de 
saúde e na efi-
cácia da pres-
tação de servi-
ços 

Forma-
ção de profis-
sionais de sa-
úde 

melhoria 
dos sistemas 
de informação 

Effec#ve 
interven#ons 
to improve the 
health literacy 
of cancer pa-
#ents" 

Fernán-
dez-González 
& Bravo-Valen-
zuela, 2019) 

C
anadá 

Re-
visão nar-
ra#va da 
literatura 

Iden#fi-
car a estrutura, 
o conteúdo e a 
eficácia das in-
tervenções 
des#nadas a 
melhorar a Li-
teracia em Sa-
úde em uten-
tes com cancro 

Progra-
mas educacio-
nais específico 

 

General 
versus dis-
ease-specific 
health literacy 
in pa#ents 
with breast 
cancer: a 
cross-sec#onal 
study (Kanu et 
al., 2022) 

E
stados 
Uni-
dos da 
Amé-
rica 

Es-
tudo 
Transver-
sal 

Compa-
rar os níveis de 
literacia em sa-
úde geral com 
os níveis de li-
teracia acerca 
de pacientes 
com cancro da 
mama e avaliar 
a relação des-
tas medidas 
como a comu-
nicação entre 
os profissio-
nais de saúde e 
os utentes. 

Comuni-
cação eficaz 

Avaliação 
da literacia em 
saúde 

Desen-
volvimento de 
Modelos de 
Cuidados Ba-
seados nos re-
sultados 

Head and 
neck cancer 
pa#ent jour-
ney’s health 
literacy: a mul-
#disciplinary 
team perspec-
#ve. VOICE 
study (Joa-
quim et al., 
2024) 

P
ortu-
gal 

Es-
tudo 
qualita-
#vo 

Analisar 
as necessida-
des de infor-
mação que os 
pacientes com 
carcinoma es-
pinocelular ca-
beça e pescoço 
recor-
rente/mestas-
#zado e dos 
seus cuidado-
res, a par#r da 
perspe#va dos 
profissionais 
de saúde. 

Interven-
ções educa#-
vas direciona-
das para o de-
senvolvimento 
da capacidade 
crí#ca de aná-
lise e discerni-
mento da qua-
lidade da infor-
mação em sa-
úde. 

Health 
literacy in can-
cer care: A sys-
tema#c review 
(Ryman et al., 
2024) 

S
uécia 

Re-
visão sis-
temá#ca 
da litera-
tura 

Avaliar os 
níveis de alite-
racia e a sua 
relação de fa-
tores sociode-
mográficos em 
doentes, adul-
tos, com can-
cro 

Envolvi-
mento da co-
munidade 

Comuni-
cação eficaz 

Avaliação 
do nível de es-
colaridade e si-
tuação socioe-
conomica 

Oncology 
Pa#ent Navi-
ga#on Over-
view (Gentry, 
2023) 

E
stados 
Uni-
dos da 
Amé-
rica 

Re-
visão nar-
ra#va 

Fornecer 
uma perspe-
#va abran-
gente e con-
cisa sobre a 
Pa+ent Navi-
ga+on em on-
cologia 

Pa#ent 
Naviga#on em 
oncologia 
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Under-
standing 
health literacy 
for cancer pre-
ven+on and 
care: A com-
munity-based 
study in rural 
Southwest 
China (Zhu et 
al., 2025) 

C
hina 

Es-
tudo 
transver-
sal 

Avaliar o 
nível de litera-
cia em saúde 
relacionado 
com a preven-
ção e o trata-
mento do can-
cro entre adul-
tos de meia-
idade e mais 
velhos em 
áreas rurais da 
província de 
Guizhou, na 
China, e exami-
nar as varia-
ções na litera-
cia entre dife-
rentes grupos 
demográficos 

Comuni-
cação eficaz 

Tabela 1. Caracterís/cas dos ar/gos 
 
A presente revisão narraBva abrangeu 

um total de 10 arBgos cien^ficos publica-
dos entre 2019 e 2025. A distribuição tem-
poral dos estudos revela um crescente in-
teresse académico, com uma concentração 
mais significaBva nos anos mais recentes. A 
análise geográfica dos países de publicação 
revela uma notável diversidade internacio-
nal, abrangendo quatro conBnentes. Portu-
gal, Estados Unidos da América e Suécia 
emergem como os países com maior repre-
sentação, contribuindo cada um com dois 
estudos. Os restantes países – Austrália, 
Emirados Árabes Unidos, China e Canadá – 
contribuíram com uma publicação cada. 
Esta distribuição evidencia o caráter global 
da invesBgação na área da LS em oncologia, 
transcendendo fronteiras geográficas e cul-
turais, sugerindo a relevância da temáBca 
em estudo. RelaBvamente à abordagem 
metodológica diversificada, verifica-se uma 
predominância dos estudos transversais (3 
arBgos), o que sugere uma orientação para 
a compreensão de fenómenos em momen-
tos específicos, permiBndo análises com-
paraBvas e descriBvas aprofundadas. As re-
visões narraBvas da literatura incorpo-
rando experiência práBca, umbrella 

reviews, revisões com opinião de perito, 
estudos qualitaBvos e revisões sistemáB-
cas, demonstram sínteses e integração do 
conhecimento existente.  

As intervenções em LS foram sinteBza-
das na tabela 2. 

 
Intervenções em Literacia em Saúde no utente com patolo-

gia oncológica 

1. INTERVEN-
ÇÕES DE AVALIA-
ÇÃO 

  

Avaliação da Literacia em Saúde (Fon-
seca, 2021; Kanu et al., 2022)  

Avaliar nível de escolaridade e a situa-
ção socioeconómica (Ryman et al., 2024b) 

2. INTERVEN-
ÇÕES DE COMU-
NICAÇÃO 

  

Comunicação Eficaz (Fonseca, 2021; 
Kanu et al., 2022; Ryman et al., 2024b; Zhu 
et al., 2025)  

Técnicas de Comunicação Específicas 
 Teach-Back (ou "explicar de volta") 

(Fonseca, 2021; Ryman et al., 2024b)  
Entrevista Mo3vacional (MI) (Fonseca, 

2021)  
Ambiente de terapêu`co (Fonseca, 

2021)  
3. INTERVEN-

ÇÕES DE pa`ent 
naviga`on 

  

Navegação no Con`nuum de Cuidados 
(Chan et al., 2023; Gentry, 2023)  

Educação e Fornecimento de Informa-
ção (Chan et al., 2023; Gentry, 2023) 

Abordagem de Barreiras (Chan et al., 
2023; Gentry, 2023)  

4. INTERVEN-
ÇÕES EDUCACIO-
NAIS 

  

Programas Educacionais Específicos 
(Fernández-González & Bravo-Valenzuela, 
2019; Sivaram et al., 2023)  

Intervenções Audiovisuais (Fernández-
González & Bravo-Valenzuela, 2019; Joa-
quim et al., 2024)  

Intervenções educa`vas direcionadas 
para o desenvolvimento da capacidade crí-
`ca de análise e discernimento da quali-
dade da informação em saúde (Elbarazi et 
al., 2024; Joaquim et al., 2024)  

5. INTERVEN-
ÇÕES DE SENSIBI-
LIZAÇÃO E CAM-
PANHAS 

  

Campanhas de Sensibilização (Elbarazi 
et al., 2024) 

U`lização de Plataformas de Comuni-
cação (Elbarazi et al., 2024) 

Realização de rastreios (Sivaram et al., 
2023)  

6. INTERVEN-
ÇÕES DE FORMA-
ÇÃO PROFISSIO-
NAL 

Formação de Profissionais de Saúde 
(Elbarazi et al., 2024; Fonseca, 2021; Siva-
ram et al., 2023)  

7. INTERVEN-
ÇÕES ORGANIZA-
CIONAIS 

  

Modelos de Cuidados Baseados nos re-
sultados (Kanu et al., 2022)  

Melhoria dos Sistemas de Informa-
ção(Elbarazi et al., 2024; Sivaram et al., 
2023)  

Programas Governamentais (Elbarazi 
et al., 2024)  
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8. INTERVEN-
ÇÕES COMUNITÁ-
RIAS E INTEGRA-
DAS 

  

Envolvimento da comunidade (Ryman 
et al., 2024b; Sivaram et al., 2023)  

Integração em Programas Existentes 
(Zhu et al., 2025)  

Estratégia Abrangente "Whole-of-Soci-
ety" (Zhu et al., 2025) 

9. INTERVEN-
ÇÕES DE INVESTI-
GAÇÃO E MONI-
TORIZAÇÃO 

Inves`gação (Sivaram et al., 2023)  
Estruturas Polí`cas (Elbarazi et al., 

2024)  

10. INTER-
VENÇÕES TRANS-
VERSAIS 

  

Personalização e Simplificação (Elba-
razi et al., 2024; Fernández-González & 
Bravo-Valenzuela, 2019; Kanu et al., 2022; 
Ryman et al., 2024b)  

Feedback e Avaliação (Joaquim et al., 
2024)  

Abordagem Mul`disciplinar (Joaquim 
et al., 2024) 

Tabela 2. Intervenções em LS no utente com patolo-
gia oncológica 

 
DISCUSSÃO 

Para se poder fomentar a LS devemos 
em primeiro lugar definir o que esta é, para 
facilitar a invesBgação e a consequente 
comparação de resultados obBdos pela 
mesma (Chan et al., 2023; Fernández-Gon-
zález & Bravo-Valenzuela, 2019; Ryman et 
al., 2024b). Assim devemos conceptualizar 
e analisar a prevalência da LS. 

A LS é um conceito complexo pois en-
globa dimensões diversas, tais como, a ca-
pacidade para aceder, compreender, ava-
liar e usar a informação sobre saúde para a 
tomada de decisões asserBvas e informa-
das. Apesar do consenso existente quanto 
à importância da LS para a adesão aos tra-
tamentos, a LS limitada é prevalente nos 
utentes com cancro, variando entre 11,9% 
e 86% dependendo da invesBgação (Elba-
razi et al., 2024; Ryman et al., 2024b). Por 
vezes, a LS é relegada a uma posição secun-
dária na invesBgação, quando esta deveria 
ser também o foco primário dos estudos, 
de maneira a desenvolver a LS, a obter sa-
úde de qualidade e contribuir para a sus-
tentabilidade em saúde. Por outro lado, 

apostar na conceptualização e invesBgação 
da LS permiBrá suprir lacunas existentes, 
para que sejam encontradas estratégias 
eficazes para diminuir o impacto que a 
baixa LS pode trazer às pessoas, à comuni-
dade e aos sistemas de saúde.  

Verificou-se que um baixo nível de LS 
está relacionado com resultados negaBvos 
em saúde. Vários estudos relatam que os 
utentes que apresentam baixo nível de LS 
apresentam: pior estado de saúde, recor-
rem mais vezes aos serviços hospitalares e 
de urgência, os diagnósBcos acontecem 
numa fase mais avançada da doença, exis-
tência de uma pior gestão dos sintomas e 
até uma menor adesão ao tratamento em 
si  (Fernández-González & Bravo-Valenzu-
ela, 2019; Fonseca, 2021; Kanu et al., 2022; 
Ryman et al., 2024b; Zhu et al., 2025). Isto 
significa que, baixo nível de LS pode ser um 
obstáculo que dificulta o envolvimento dos 
utentes com doença crónica em interven-
ções de autogestão do seu processo de sa-
úde (Lu et al., 2024). Tais consequências 
causam mais pressão a nível humano e fi-
nanceiro nos sistemas de saúde (Kanu et 
al., 2022), por vezes já frágeis.   

A literatura aponta os fatores sociode-
mográficos específicos associados a uma LS 
limitada: nível de escolaridade baixo, baixo 
rendimento, ser de uma etnia não-branca, 
habitar em zonas rurais e existência de co-
morbilidades (Elbarazi et al., 2024; Kanu et 
al., 2022; Ryman et al., 2024b; Zhu et al., 
2025). Nos indivíduos de idade avançada a 
LS limitada pode diminuir quando existe 
um ajuste nos rendimentos ou na escolari-
dade (Elbarazi et al., 2024; Ryman et al., 
2024b; Zhu et al., 2025). Estes resultados 
corroboram o estudo de Lu et. al (2024). Os 
autores demonstraram que os utentes que 
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Bnham uma LS mais elevada tendiam a 
adotar comportamentos mais saudáveis, 
como o exercício nsico e uma alimentação 
equilibrada. O mesmo estudo associou ní-
veis mais elevados de LS com a disponibili-
dade para integrar intervenções de educa-
ção para a saúde e para efetuar rastreios. 
Assim as intervenções no âmbito da LS de-
veriam apostar a equidade, para diminuir 
os impactos dos Determinantes Sociais de 
Saúde. 

A revisão da literatura permiBu catego-
rizar os diferentes Bpos de intervenções 
em LS no utente com patologia oncológica.  

Segundo Kanu et al. (2022), as avalia-
ções da LS deveriam ser frequentes e estas 
deveriam fazer parte da formação dos pro-
fissionais de saúde (Fonseca, 2021), para 
que estes possam avaliar e integrar os da-
dos nos planos de cuidados. Outros auto-
res defendem que os níveis de escolari-
dade e o contexto socioeconómico dos in-
divíduos devem ser usados, visto o impacto 
que podem ter na LS (Ryman et al., 2024b). 
Por outro lado, avaliar a LS pode fomentar 
o desenvolvimento de políBcas de saúde, 
sobretudo na promoção da LS da popula-
ção (Lu et al., 2024), favorecendo os ga-
nhos em saúde e contribuir para a susten-
tabilidade da saúde. 

Neste senBdo, Fonseca (2021) preconiza 
que os utentes devem ser consultados na 
definição do que é o cuidado centrado no 
paciente, sendo os profissionais de saúde 
guias para que tal aconteça. Falamos aqui 
de intervenções de comunicação, sendo a 
comunicação eficaz a melhor ferramenta. 
Vários autores defendem que a uBlização 
de vocabulário técnico não explicado deve 
ser evitada (Fonseca, 2021; Kanu et al., 

2022; Ryman et al., 2024b; Zhu et al., 
2025).  

Foram idenBficadas outras técnicas de 
comunicação específicas, tais como o 
Teach-Back e a Entrevista MoBvacional. O 
Teach-Back é uma técnica que permite ve-
rificar o que o utente compreendeu, que 
ele é capaz de repeBr e até mesmo de ex-
plicar as informações que recebeu (Fon-
seca, 2021; Ryman et al., 2024b). Esta téc-
nica foi validada em ambiente clínico. Já na 
Entrevista MoBvacional o foco é o utente e, 
o objeBvo é ajudá-lo a obter informações 
fidedignas que lhe permitam entender se 
envolver abertamente no processo de do-
ença (Fonseca, 2021). Ainda de acordo com 
a mesma fonte, é fulcral promover ambien-
tes terapêuBcos, pois estes fomentam a 
confiança e a colaboração entre utentes e 
os profissionais de saúde. 

Apostar na uBlização de uma comunica-
ção acessível e eficaz é fundamental, para 
que os profissionais de saúde efetuem in-
tervenções mais eficientes e seguras, visto 
terem influência na mudança do comporta-
mento dos utentes. Diversos autores de-
fendem que para alcançar este Bpo de co-
municação funcional os profissionais de-
vem apoiar-se na clareza e simplicidade da 
linguagem que uBlizam, na asserBvidade, 
na posiBvidade e na empaBa (Belim & Al-
meida, 2018). RelaBvamente às interven-
ções de Pa.ent Naviga.on, isto é, navega-
ção do utente ao longo da sua jornada, com 
foco na patologia oncológica nesta revisão. 
Vários autores defendem que esta forma 
de acompanhamento tem sido eficaz pois 
aumenta a hipótese de adesão e conclusão 
do tratamento (Chan et al., 2023; Gentry, 
2023). O mesmo estudo refere que para fo-
mentar a eficácia deste Bpo de intervenção 
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os autores indicam que o navegador deve-
ria ser da mesma comunidade do utente, 
falar a mesma língua materna e ser trei-
nado em educação para a saúde.  

A educação é a componente mais co-
mum das estratégias de Pa.ent Naviga-
.on, onde a informação pode ser fornecida 
tanto em sessões individuais ou de grupo, 
de forma presencial ou à distância, como 
através de meios de comunicação escrita 
ou de massa (Chan et al., 2023; Gentry, 
2023). De acordo com os estes autores, a 
Pa.ent Naviga.on demonstrou ser eficaz 
no crescimento das taxas de rastreio junto 
de populações desfavorecidas, sobretudo 
quando as estratégias se focam na educa-
ção onde a cultura e a linguagem são apro-
priadas à população.  

Em suma e, de acordo com (Pires et al., 
2024),  a Pa.ent Naviga.on é uma estraté-
gia onde o cuidado centrado no utente é 
evidente, respondendo às suas necessida-
des e prioridades.  

Em saúde oncológica, onde os percursos 
são mais complexos e exigentes para o 
utente, os profissionais de saúde adquirem 
um papel fulcral para estabelecer a colabo-
ração entre o utente e a equipa mulBdisci-
plinar. É assim que surge o termo “Nurse 
Navigator” ou enfermeiro navegador. A So-
ciedade Portuguesa de Senologia (SPS) pro-
move uma formação neste senBdo, em 
parceria com a Associação de Enfermagem 
Oncológica Portuguesa. Este curso tem 
como objeBvo preparar os profissionais de 
saúde para assumir este papel, como os 
utentes com cancro da mama. Em Portugal 
a Ferramenta de navegação do sistema pú-
blico de saúde português tem como obje-
Bvo empoderar pacientes com informação 
clara e acessível PSO Portugal - Navegação 

do Sistema de Saúde, que apesar de ser 
uma intervenção de navegação foca-se 
mais em ferramentas digitais de informa-
ção.  

Outro Bpo de intervenções idenBficadas 
na literatura são as de cariz educacional, 
onde encontramos programas educacio-
nais específicos, intervenções de educação 
adaptada e intervenções audiovisuais. Se-
guem-se alguns exemplos de intervenções. 
Em Portugal o programa específico "Movi-
mento gera comportamento" teve como 
objeBvo a promoção de esBlos de vida mais 
saudáveis, tendo sido desenvolvido por fi-
sioterapeutas (Fonseca, 2021). Em França 
foi implementado um programa de educa-
ção adaptada com uma população alvo de 
imigrantes vulneráveis. Este programa re-
velou um crescimento dos conhecimentos 
sobre o cancro e uma maior autoeficácia 
(Fernández-González & Bravo-Valenzuela, 
2019; Sivaram et al., 2023).  

Quanto às intervenções audiovisuais, 
estas revelam uma aceitação elevada por 
parte das populações, pelo que o conheci-
mento sobre a doença e o estado de saúde 
dos utentes melhorou. O mesmo acontece 
quando são uBlizados cartões personaliza-
dos (Fernández-González & Bravo-Valenzu-
ela, 2019; Joaquim et al., 2024).  

As intervenções de cariz educaBvo po-
dem também ser direcionadas para o au-
mento do discernimento da qualidade da 
informação em saúde e para o desenvolvi-
mento da capacidade críBca de análise. Es-
tas têm como objeBvo educar os utentes 
com LS baixa e melhorar a sua capacidade 
de disBnguir fontes de informação de sa-
úde, ou seja, que os utentes consigam per-
ceber quais as fontes de informação em 
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saúde mais aceitáveis e fidedignas (Elbarazi 
et al., 2024; Joaquim et al., 2024).  

Nas intervenções de sensibilização e 
campanhas podemos encontrar as campa-
nhas de sensibilização, que podem ser usa-
das nomeadamente junto da população 
devido ao nível moderado de LS existente. 
As campanhas de sensibilização tendem a 
ser eficazes no desenvolvimento da LS, 
visto que os indivíduos que se informaram 
junto de campanhas de sensibilização obB-
veram pontuações de LS médias significaB-
vamente mais altas (Elbarazi et al., 2024). 
O mesmo estudo, refere que as diversas 
plataformas de redes sociais devem ser uB-
lizadas para a divulgação de informação fi-
dedigna em saúde à população, podendo 
até recorrer-se a influencers, celebridades 
para colaborar nessa mesma divulgação 
quer na televisão ou nas redes sociais.  

As intervenções de formação profissio-
nal são também preconizadas na evidência 
consultada, visto o papel fundamental que 
os profissionais de saúde têm no desenvol-
vimento da LS. Para Fonseca (2021), a LS 
deve ser discuBda como parte da avaliação 
e do plano de intervenção na formação de 
profissionais de saúde. A formação dos 
profissionais de saúde tende a contribuir 
para um melhor desempenho dos seus pa-
péis no apoio à LS oncológica (Elbarazi et 
al., 2024). No seu estudo, Sivaram et al. 
(2023)  referem como exemplo a replicar, a 
formação dos profissionais responsáveis na 
realização de rastreios.  

As intervenções organizacionais englo-
bam modelos de cuidados centrados nos 
resultados, a promoção da melhoria dos 
sistemas de informação e os programas go-
vernamentais. Nos Estados Unidos da 
América, um modelo de cuidados 

oncológicos foi desenvolvido para melho-
rar os cuidados aos utentes e a sua experi-
ência geral durante o tratamento do can-
cro, sendo este modelo centrado nos resul-
tados (Kanu et al., 2022). 

Certos autores defendem que as melho-
rias dos sistemas de informação de saúde 
sobre o cancro podem ser úteis para desen-
volver rastreios neste âmbito (Sivaram et 
al., 2023). Outros autores defendem que o 
conhecimento pode ser adquirido em web-
sites online fiáveis, seguros e relevantes 
para a saúde (Elbarazi et al., 2024).  

Existem diversos programas governa-
mentais, sobretudo a nível de rastreios. 
Nos EUA os rastreios de cancro de mama, 
cervical e colorretal, foram desenvolvidos 
pelo Departamento de Saúde e pelo Minis-
tério da Saúde e Prevenção tal é referenci-
ado no estudo de Elbarazi et al. (2024). Ou-
tro exemplo de programa governamental 
foi o lançamento em Abu Dhabi no ano de 
2012 e depois oficialmente pelo MOHAP 
em 2018, a vacinação contra o Vírus do Pa-
piloma Humano (VPH). Em Portugal exis-
tem diversos programas de rastreios a nível 
oncológico: cancro da mama, cancro do 
colo do útero, cancro colorectal, como indi-
cado em sites oficiais do governo portu-
guês. 

O envolvimento das comunidades é fun-
damental para o desenvolvimento da LS, 
permiBndo também inovações nos siste-
mas de saúde. Fala-se então de interven-
ções comunitárias e integradas. Uma das 
estratégias que pode ser uBlizada é a inte-
gração de informação em saúde em progra-
mas já existentes, sendo que tal se revela 
eficaz para chegar a populações mais des-
favorecidas ou afastadas do sistema de sa-
úde formal (Zhu et al., 2025).  
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Uma estratégia abrangente "Whole-of-
Society" é usada na China, que promove in-
terações entre os indivíduos e os contextos 
sociais e insBtucionais mais amplos. O 
mesmo estudo, refere que para que esta 
estratégia funcione são uBlizados recursos 
governamentais, da comunidade, os profis-
sionais de saúde e até mesmo os sistemas 
de apoio familiar.  

A invesBgação é fundamental neste pro-
cesso de desenvolvimento da LS, visto que 
pode servir para idenBficar pistas de me-
lhoria, por exemplo nos programas de ras-
treio, e assim fomentar o envolvimento dos 
utentes e os resultados (Sivaram et al., 
2023). A União Europeia está a ser solici-
tada por certos invesBgadores para a cria-
ção de uma políBca comum sobre a LS on-
cológica e estes invesBgadores defendem 
que tal deveria ser uma prioridade para os 
decisores políBcos (Elbarazi et al., 2024). 

Para sinteBzar, diversos autores defen-
dem que informações fidedignas e de qua-
lidade devem ser fornecidas aos utentes 
devem ser personalizadas e simples, de 
forma a poderem alcançar o maior número 
de pessoas, mesmo as que apresentam ní-
veis de LS mais baixo (Elbarazi et al., 2024; 
Fernández-González & Bravo-Valenzuela, 
2019; Kanu et al., 2022; Ryman et al., 
2024b).  

Segundo Joaquim et al. (2024), os pro-
fissionais de saúde têm um papel central 
no desenvolvimento da LS e na sua avalia-
ção, estes devem pedir feedback aos uten-
tes, para garanBr que a informação trans-
miBda foi compreendida. As diversas inter-
venções podem passar pela personalização 
e simplificação da informação até mesmo à 
implementação de programas governa-
mentais, com um apoio mulBdisciplinar e 

psicossocial abrangente (Joaquim et al., 
2024).  

Existem múlBplos desafios que dificul-
tam a promoção da LS, apesar do reconhe-
cimento da sua importância. Um deles 
prende-se com a sua definição e conceptu-
alização, exisBndo 17 definições e doze mo-
delos conceptuais (Ryman et al., 2024). 
Para sua a avaliação existem diversos ins-
trumentos (e.g., NVS, HLS-EU, HLQ, RE-
ALM, S-TOFHLA, BHLS, CHLT, HeLMS), cada 
um tendo focos diferentes (competências 
básicas de leitura/escrita versus competên-
cias cogniBvas/de literacia mais avança-
das), que dificultam a obtenção de uma 
imagem clara do que é a LS (Kanu et al., 
2022; Ryman et al., 2024b). 

A diversidade dos instrumentos de ava-
liação da LS é também um desafio, pois cer-
tos instrumentos podem detetar mais facil-
mente a LS baixa (e.g., BHL, BRIEF) do que 
outros (e.g., REALM, S-TOFHLA). Este dado 
pode sugerir que a existência de um conhe-
cimento básico funcional de LS na popula-
ção e que para avaliar uma compreensão 
mais profunda seriam necessárias ferra-
mentas mulBdimensionais (Ryman et al., 
2024b). Os mesmos autores defendem a 
necessidade da realização de invesBgações 
com desenhos de estudo longitudinais para 
se conseguir aprofundar a compreensão da 
LS e a forma como esta evolui com o tempo 
e a experiência.  

 
CONCLUSÃO  

Após uma análise exausBva dos arBgos 
existe uma conclusão comum de que a LS 
envolve a pessoa como um todo e que esta 
é fundamental para fomentar a saúde de 
qualidade. Infelizmente a saúde ainda é 
muito vista como um recurso para a vida e 
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não como um objeBvo de viver que envolve 
inúmeros recursos sociais e pessoais, mas 
também as capacidades de autocuidado de 
cada pessoa. Pelo que a promoção da sa-
úde, aumentar os níveis de literacia e fo-
mentar o autocuidado não são apenas res-
ponsabilidade do setor da saúde. As inter-
venções idenBficadas na evidência anali-
sada englobam vários sectores da socie-
dade e revelam a importância que a pro-
moção da LS tem a nível de ganhos em sa-
úde.  

A LS envolve o bem-estar e a qualidade 
de vida.  Entender a pessoa é entendê-la na 
soma de todas as suas interações. Contudo, 
uma das principais lacunas idenBficadas é 
a falta de uma definição e operacionaliza-
ção consistentes da LS, dificultando a inves-
Bgação e a comparação de resultados.  

O mundo tal como o ser humano é 
muito complexo e a saúde faz parte dessa 
complexidade: a complexidade da relação 
terapêuBca, o benencio da comunicação 
asserBva, clara, posiBva e a relação tera-
pêuBca. E só assim que se pode mudar ao 
longo da vida, adquirindo mais conheci-
mentos e permiBndo alterar os comporta-
mentos/esBlos de vida que influenciam o 
bem-estar.  

Pode-se também concluir que pessoas 
com um nível mais elevado em LS acedem 
e uBlizam mais facilmente os serviços de 
saúde disponíveis, os recursos existentes e 
o próprio sistema de saúde. Também ob-
têm mais competências e moBvação para 
se envolverem e tomarem decisões acerta-
das no seu processo de saúde. 

As discussões das 10 fontes revelam um 
consenso sobre a importância críBca da LS 
na melhoria dos resultados em saúde on-
cológica e na promoção da equidade, mas 

também sublinham a necessidade urgente 
de uma conceptualização mais clara, medi-
ções padronizadas e invesBgação mais rigo-
rosa, abrangente e culturalmente adaptada 
para desenvolver e implementar interven-
ções eficazes.  
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